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1. Enquadramento
Apesar da bicicleta ainda não fazer parte dos hábitos dos cidadãos, esta constitui, todavia,
um meio de transporte que ocupa um papel não negligenciável no domínio da mobilidade.

Bicicleta, liberdade, desporto e saúde combinam bem.

A bicicleta evoca sempre imagens de liberdade e desperta a mesma simpatia em muitas
cidades da União Europeia.

Peniche, cidade reconhecida pela sua localização privilegiada e marcada pelas
diversas actividades de lazer e desporto, e ainda por outros valores patrimoniais, vai
reforçar a presença da bicicleta no meio urbano .

Serão novos desenhos de percursos cicláveis de geometria variável que se pretendem
desenhar, circuitos temáticos à dimensão de cada um.

Diferentes opções de escolha e utilização, que farão da ciclovia e da bicicleta uma marca
da nova cultura de mobilidade em Peniche.

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2. Conceitos
Diferentes formas de abordagem

www.flickr.com
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2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

2.1 Cidade – Novos Paradigmas Urbanos

www.flickr.com
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2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

2.1 Cidade – Novos Paradigmas Urbanos

- Modos amigáveis de mobilidade

- Atitude amigável e civilizacional

- Conceito abrangente de que “toda a cidade é ciclável”

www.flickr.com

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

2.1 Cidade – Novos Paradigmas Urbanos

Bicicleta como elemento estruturante na cidade a nível:

- Ambiental
- Social
- Cultural
- Saúde
- Económico (ex: turismo)

www.flickr.com

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

2.1 Cidade – Novos Paradigmas Urbanos

Bicicleta como agente de mudança e qualificação:

- Espaço Físico
(dos utentes da via – cidadãos)

- Mentalidade 
(do funcionamento dos serviços da CM)

www.flickr.com

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

2.2 Bicicleta no passeio versus
Bicicleta na faixa de rodagem

Plano Estratégico da
Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

2.2 Bicicleta no passeio versus Bicicleta na faixa de 
rodagem (?)

O conceito do desenho de chão de ciclovias tem causado algum celeuma uma vez que
são várias as autarquias que optam pela localização das ciclovias nos passeios.

No entanto, de acordo com o Código da Estrada, o lugar da BICICLETA (velocípede)
é na faixa de rodagem , partilhando o espaço com o automóvel.

“Velocípede é um veiculo (…)” .
“Velocípedes” (art. 112º do Código da Estrada)

Corredores de circulação

O Código da Estrada refere que “podem ser criados nas vias públicas corredores
de circulação ao trânsito de veículos de certas espécies ou veículos afectos a
determinados transportes, sendo proibida a sua utilização pelos condutores de
quaisquer outros” .

O mesmo artigo refere ainda que, “é, porém, permitida a utilização das vias
referidas (…) na extensão estritamente necessária para acesso a garagens, a
propriedades e locais de estacionamento (…)” .

“Corredores de circulação” (art. 77º do Código da Estrada)

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

2.2 Bicicleta no passeio versus Bicicleta na faixa de
rodagem (?)

Pistas Cicláveis

O Código da Estrada refere ainda que “quando existam pistas especialmente
destinadas a (…) veículos de certas espécies, o trânsito destes deve fazer -se por
aquelas pistas” .

Mais, “é proibida a utilização (…) a quaisquer outros veículos, salvo acesso a
garagens, a propriedades e a locais de estacionamento (…)” .

“Pistas especiais” (art. 78º do Código da Estrada)

De referir que são vários os casos em Portugal que têm vindo a ser sujeitos de
proibição de circulação de bicicletas nos passeios (por conflituarem com as actuais
caminhadas de peões e com as mobilidades das crianças) por motivos de segurança.

Exemplo: Marginal de Oeiras-Cascais

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

2.2 Bicicleta no passeio versus Bicicleta na faixa de 
rodagem (?)

Diversos estudos (nos Estados Unidos da América, no Reino Unido, na Alemanha, na
Suécia, da Dinamarca, etc...) concluem que:

- O risco de acidente entre bicicleta/veículo motorizado é, na maior parte dos
casos, superior quando há segregação .

- A percepção de risco por parte do ciclista e do condutor do veículo motorizado
garante maior segurança, quando a ciclovia coexiste com o tráfego automóvel .

- As maiores taxas de sinistralidade que envolvem bicicletas em meio urbano, dão-
se entre ciclistas e peões e não entre ciclistas e automóveis.

Razão pela qual defendemos a colocação das ciclovias na faixa de
rodagem .
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2.2 Bicicleta no passeio versus Bicicleta na faixa de 
rodagem (?)

- “O uso dos passeios ou pistas adjacentes a uma via não é , geralmente, (…) 
mais seguro que circular na própria via .”

-“A separação das bicicletas e veículos motores leva a conflitos de falta de 
visibilidade nos cruzamentos. O objectivo de um sistema viário bem desenhado 
deve ser a integração das bicicletas com os veículos motores (…).”

Estados Unidos
Risk Factors for Bicycle-Motor Vehicle Collisions at Intersections., Wachtel A., and Lewiston D., Journal 

of the Institute of Transportation Engineers, September 1994, pp 30-35

2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2.2 Bicicleta no passeio versus Bicicleta na faixa de 
rodagem (?)

Estudo de 14 000 crianças em idade escolar dos 6 aos 16 anos na Escandinávia: 
concluiu :

-“Para crianças, o risco de acidente com um veículo motor é 2,7 vezes maior em 
cruzamentos com Pistas Cicláveis que em situações de coexistência.”

Escandinávia
Safety of cycling children – Effect of the street environment, Leden. Technical Research Centre of 

Finland, 55 (ISBN 951-38-3436-0). 1989. 

2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

2.2 Bicicleta no passeio versus Bicicleta na faixa de 
rodagem (?)

A escolha da tipologia de percurso ciclável está perfeitamente estabelecida, com 
base em dois parâmetros:

- tráfego médio diário motorizado;
- velocidades desejadas para o percurso.

Por exemplo, segundo o manual francês, Pistas Cicláveis só deve ser uma opção
para vias com mais de 10 000 veículos por dia, onde se deseje que a circulação
automóvel ocorra acima dos 50 km/h:

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2.2 Bicicleta no passeio versus Bicicleta na faixa de 
rodagem (?)

Em resumo:

Face ao exposto, defendemos que:

- Não é aconselhável a segregação das bicicletas da via onde transitem veículos 
motorizados.

- É recomendado garantir um desenho com acalmias de tráfego para que os 
automóveis conduzam a 30 km/h em coexistência com as bicicletas. 

2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2.3 Do ponto de vista ecológico

Relatório UPI, Heidelberg, 1989, citado pelo Ministério Alemão dos Transportes (informação Cidades para 
Bicicletas, Cidades com Futuro, Comissão Europeia, 2000) 

2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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2.4 Bicicleta competitiva nas curtas distâncias

Adaptado de “Cidades para Bicicletas, cidades com futuro”, Comissão Europeia, 2000

2. Conceitos Diferentes formas de abordagem

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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3. Proposta
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3. Proposta
A proposta fundamenta-se na concepção de um modelo de rede ciclável suportado por
pistas de carácter estruturante e com diferenciadas filosofias de uso , que servirão o
concelho de Peniche, interligando as suas componentes mais urbanas e naturais num
todo funcional e perspectivado para o futuro.

As ciclovias propostas tiveram como princípio a utilização da bicicleta como um novo
meio de transporte (alternativo) onde:

a) o ciclista terá de respeitar o código de estrada .
b) o automobilista terá de assumir a bicicleta como um veículo que circula pelos

mesmos canais que o automóvel.

A Rede combina a criação de 6 tipologias de percursos que assumirão diferentes
funções e representações, sendo a sua totalidade um novo marco urbano que potenciará
o uso da bicicleta numa nova vivência quotidiana da cidade.

Garante-se, assim, a articulação entre as pistas existentes e previstas pela autarquia
e a rede de ciclovias agora proposta .

A Rede presta-se a servir a maioria dos:
- Serviços;
- Espaços sócio-culturais;
- Equipamentos.
- Equipamentos desportivos
- Espaços públicos de lazer e de recreio mais relevantes do Concelho.

Pretende -se, assim, tirar partido também do potencial paisagístico e ambiental, bem
como dos valores patrimoniais existentes no concelho .

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3.1 Considerações gerais
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3. Proposta
3.2 PERCURSOS PROPOSTOS

A Rede compõe-se pelos seguintes Percursos
Principais , alguns dos quais coincidentes com as
pistas cicláveis já executadas pela autarquia:

Plano Estratégico da
Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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- Envolvente da península (marginais Norte e Sul e Papôa).

- Cerca de 25 arruamentos do interior da Península (na totalidade ou em parte).

- Parque urbano da entrada de Peniche.

- Ligações às Praias Medão/Super Tubos e Molhe Leste.

- Ligação do Parque Urbano ao troço existente da Casal da Vala.

- Ligação Peniche – Baleal ( Ciclovia existente ) e percurso até à Ilha do Baleal.

- Ligação Baleal – Ferrel (incluindo ciclovia existente).

- Percurso pelo Caminho das Pedras Muitas (ligação entre Baleal - junto ao café da

Carlinha- e o cruzamento do Béltico).

- Percurso na Rua da Cruz das Almas (Baleal - Ferrel).

- Percurso do Caminho Velho entre a Rua da Cruz das Almas/Baleal e a EM 578).

- Percurso entre Ferrel e Casais Mestre Mendo , pelo CM 1407 .

- Percurso entre Casais Mestre Mendo e a Serra D’el Rei, pelo  CM 1407 .

- Ligação do Béltico ao CM 1407, (ligação entre Casais M. Mendo Serra D’El  Rei – Béltico).

- Percurso no CM 1407-1, ligação entre Casais Mestre Mendo, Casais Brancos e o   

cruzamento do moinho  na EN 114.

3. Proposta
Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3.2 PERCURSOS PROPOSTOS
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- Percurso no CM 1407-1, ligação entre Casais Mestre Mendo, Casais Brancos e o

cruzamento do moinho na EN 114.

- Percurso na EM 578, ligação entre Ferrel e Atouguia da Baleia.

- Ligação Casal da Vala e Atouguia da Baleia.

- Percurso EN 114, ligação entre Atouguia da Baleia, Coimbrã e Serra D’ El Rei.

- Percurso no CM 1406, ligação entre o cruzamento do moinho na EN 114 e Reinaldes.

- Percurso Coimbrã -EN 114 (padaria Sosilvas e Barragem de São Domingos)

- Percurso entre Casal da Vala, Casal Moinho e Consolação, pelo CM 1404, Av. do Golfe.

- Percurso entre Atouguia da Baleia e Lugar da Estrada.

- Percurso no CM 1404-1 – Av. da Praia, ligação entre o CM 1404 e Consolação.

- Percurso entre Consolação e São Bernardino (Percurso pela falésia)

- Percurso no CM 1404, ligação entre Lugar da Estrada e Geraldes.

- Percurso no CM 580, ligação entre Geraldes e Casais do Júlio.

- Percurso entre Casais do Júlio e São Bernardino.

- Percurso entre São Bernardino e Bufarda.

- Percurso no CM 571-1,  ligação entre Bufarda, Ribafria e Bolhos.

- Percurso na EM 571, ligação entre Bolhos e EN 114 – junto à fabrica de Cerâmica.

3. Proposta
Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3.2 PERCURSOS PROPOSTOS

MOBILIDADE
PAULA TELES



MOBILIDADE
PAULA TELES

• Circular da Península

• Interior urbano da Península

• Ligação aos principais núcleos urbanos

�¾Traçado proposto:

�¾Traçado  existente

3. Proposta
3.2 PERCURSOS PROPOSTOS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

Planta de traçados



MOBILIDADE
PAULA TELES

• Proposta de ampliação - em estudo

• Existente

• Proposta pela equipa de projecto

�¾Traçado  em estudo:

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3. Proposta
3.2 PERCURSOS PROPOSTOS

Planta de traçados
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MOBILIDADE
PAULA TELES

3. Proposta

3.3 TIPOLOGIAS / PERFIS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do 
Concelho de Peniche
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MOBILIDADE
PAULA TELES

Uma vez que os eixos propostos assentam em rodovias com diferentes tipos e intensidades
de tráfego, é fundamental:

- Assegurar a circulação da bicicleta em segurança ;

- Transmitir ao automóvel a presença da bicicleta, funcionando os canais
desenhados como medida de acalmia de tráfego .

Assim, os percursos de acesso local apresentarão um desenho diferenciado consoante se
tratem de vias pedonais ou rodoviárias.

A tipologia apontada para os eixos colectores/distribuidores assenta no desenho e pintura de
canais unidireccionais na via delimitados por linha contínua, sempre que o perfil da rua
assim o permita.

Seguidamente, descrevem-se as 6 tipologias de soluções a adoptar para as diversas
situações, de acordo com o perfil mais largo ou estreito da via.

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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Planta dos perfis

Perfil 1 – Troço Vermelho
Perfil 2 – Troço Laranja
Perfil 3 – Troço Verde
Perfil 4 – Troço Azul escuro
Perfil 5 – Troço Azul claro
Perfil 6 – Troço Roxo

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS
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Perfil 1 (tramo vermelho)

Ciclovia em corredor de circulação bidireccional

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS
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MOBILIDADE
PAULA TELES

P1 Ciclovia em corredor de circulação bidireccional (tramo vermelho)

• Ciclovia em canal próprio (Pista Ciclável) através da marcação de um corredor ciclável de
2,5 metros de largura constante pintado no pavimento e com a representação do símbolo
identificativo de 100 em 100 metros.

• A pista será limitada lateralmente, de ambos os lados, por linha contínua de 0,20 metros
de espessura e com linha descontínua ao centro com 0,10 metros de espessura.

• Adicionalmente, o lado junto à faixa de rodagem será limitado por guardas em madeira,
numa faixa de 0,50 metros de espessura. Do outro lado, a ciclovia será limitada por
passeio.

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS

Salienta -se que para os locais do circuito onde é impraticável este perfil (por
questões de segurança) estão em estudo outras soluções, que passam por
considerar a ciclovia do outro lado da faixa de rodagem .

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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Perfil 2 (tramo laranja)

Ciclovia em corredores de circulação

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS
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MOBILIDADE
PAULA TELES

P2 Ciclovia em corredores de circulação (tramo laranja)

• Ciclovia em canal próprio (faixas ciclaveis) através da marcação de um corredor
ciclável de 1,4 metros de largura constante pintado no pavimento e com a
representação do símbolo identificativo de 100 em 100 metros.

• O canal será limitado lateralmente, de ambos os lados, por linha continua e/ou
descontinua (no caso de acesso a estacionamento e garagens) de 0,20 metros de
espessura.

• Nas faixas cicláveis, os veículos motorizados poderão circular entre 30 e 90 Km/h
sem embargo do respeito pela velocidade máxima permitida pelo código da estrada.

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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Perfil 3 (tramo verde)

Ciclovia em percurso natural

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS
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MOBILIDADE
PAULA TELES

P3 Ciclovia em percurso natural (tramo verde)

• Ciclovia implantada no jardim, junto à muralha, e no percurso da rede natura 2000.

• O percurso da ciclovia será assinalada pelo uso de indicadores de percurso em
madeira de 10 em 10 metros.

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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MOBILIDADE
PAULA TELES

P3 Ciclovia em percurso natural (tramo verde)

• Ciclovia a implantar em zona dunar.

• O percurso a percorrer será executado em passadiço de madeira.

• A ciclovia também deverá ser balizada através do uso de indicadores de percurso
em madeira, de 10 em 10 metros.

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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Perfil 4 (tramo azul escuro)

Ciclovia em corredor de circulação unidireccional

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS
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MOBILIDADE
PAULA TELES

P4 Ciclovia em corredor partilhado unidireccional (tramo azul escuro)

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

• O canal viário é partilhado por automobilistas e ciclistas, sendo a
existência da rede indicada pela pintura do símbolo identificativo de 80 em
80 metros. O canal não é pintado.

• Adicionalmente, será limitada interiormente por reflectores de solo,
posicionados de 3 em 3 metros e a 1,4 metros da guia do passeio
(funcionando estes ao mesmo tempo como guias sonoras) e linha branca
contínua, no bordo da faixa, de 0,20 metros de espessura.



MOBILIDADE
PAULA TELES

Perfil 5 (tramo azul claro)

Ciclovia em canal partilhado unidireccional

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS
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MOBILIDADE
PAULA TELES

P5 Ciclovia em canal partilhado unidireccional (tramo azul claro)

• Canal em rua partilhada por automóveis e ciclistas

• A existência da ciclovia é indicada pela aplicação de chapas metálicas identificativas, 
posicionadas de 3 em 3 metros e a 1,4 metros da guia do passeio.

• A velocidade máxima de circulação rodoviária deverá ser limitada a 30 Km/h.

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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Perfil 6 (tramo roxo)

Ciclovia em canais partilhados

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS
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MOBILIDADE
PAULA TELES

P6 Ciclovia em canais partilhados (tramo roxo)

• O canal viário será partilhado por automobilistas e ciclistas, sendo a existência da
ciclovia indicada pela pintura do símbolo identificativo de 80 em 80 metros.

•O canal não é pintado.

• Adicionalmente, será limitada interiormente por reflectores de solo, posicionados de 3
em 3 metros e a 1,4 metros da guia do passeio (funcionando estes ao mesmo tempo
como guias sonoras), e linha branca contínua, no bordo da faixa, de 0,20 metros de
espessura.

• Em canal partilhado a velocidade máximo de circulação rodoviária deverá ser limitada
a 30 Km/h.

3. Proposta
3.3 TIPOLOGIAS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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MOBILIDADE
PAULA TELES

3. Proposta
3.4 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do 
Concelho de Peniche
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MOBILIDADE
PAULA TELES

A ciclovia em canal próprio (corredor ciclável):

• Será pintada no pavimento à cor bordeaux, com de 1,4 metros de largura 
constante;

• Será representado o símbolo identificativo de bicicleta;

•Será delimitada, de ambos os lados, por linha branca continua e pontualmente 
descontinua, com 20 cm de largura.

3. Proposta
3.4 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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MOBILIDADE
PAULA TELES

Reflectores de solo
Reflectores de solo

3. Proposta
3.4 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

• Canal partilhado em zonas normais

A ciclovia será em canal partilhado limitado interiormente por reflectores de solo de 
3 em 3 metros

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche



R
ua

 d
e 

M
on

sa
nt

o,
 n

º 
51

2 
–

2º
 H

  4
25

0-
28

8 
P

or
to

 |
 te

l  
22

8 
31

4 
14

2 
| f

ax
  

22
8 

32
8 

11
6 

 | 
 tl

m
 9

69
 1

22
 2

27
w

w
w

.p
au

la
te

le
s.

pt
 

MOBILIDADE
PAULA TELES

Chapa metálica

Chapa metálica

3. Proposta
3.4 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

A existência da rede será indicada pela aplicação de chapas metálicas,
identificativas posicionadas de 3 em 3 metros e a 1,4 metros da guia do passeio.

�¾Canal partilhado em zonas histórias 

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche



R
ua

 d
e 

M
on

sa
nt

o,
 n

º 
51

2 
–

2º
 H

  4
25

0-
28

8 
P

or
to

 |
 te

l  
22

8 
31

4 
14

2 
| f

ax
  

22
8 

32
8 

11
6 

 | 
 tl

m
 9

69
 1

22
 2

27
w

w
w

.p
au

la
te

le
s.

pt
 

MOBILIDADE
PAULA TELES

3. Proposta
3.4 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

• Entenda-se por pontos de conflito todos os cruzamentos, entroncamentos e rotundas
onde a bicicleta e os demais meios de transporte partilham os diferentes
corredores para mudança de direcção.

• Tendo em conta a reduzida cultura de mobilidade na utilização de bicicletas em
Portugal, deve-se apostar na forte presença de sinalização de chão .

Exemplos de resolução de pontos de conflito

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

�¾Em pontos de conflito
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MOBILIDADE
PAULA TELES

3.5 SINALIZAÇÃO VERTICAL

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do 
Concelho de Peniche

3. Proposta
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MOBILIDADE
PAULA TELES

• A acompanhar grande parte da rede dispor-se-á sinalética vertical que elucide
ciclistas e automobilistas das condutas a adoptar de modo a salvaguardar a
segurança de todos.

• A sinalização a adoptar deverá ter em conta a localização e a tipologia das pistas
propostas.

• No Espaço Natural a rede será sinalizada verticalmente por indicadores de
percurso em madeira de 10 em 10 metros.

• Nos restantes espaços mostra-se, a titulo de exemplo, a sinalética apropriada a
utilizar.

3. Proposta
3.5 SINALIZAÇÃO VERTICAL

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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MOBILIDADE
PAULA TELES

3.6   ZONAS DE DESCANSO / PONTOS 
DE ENCONTRO

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do 
Concelho de Peniche

3. Proposta
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MOBILIDADE
PAULA TELES

• É fundamental a existência de zonas de descanso/informação em pontos que, pelo
seu interesse, tornam necessária a existência destes espaços.

• Estas zonas devem estar perfeitamente assinaladas quer por diferenças de pavimento,
quer com sinalização informativa .

• As zonas de descanso propostas estão localizadas em locais que potenciam o uso das
ciclovias.

• Os locais escolhidos reflectem uma ideia elementar, no qual se propõem percursos de
carácter mais natural que interagem com a Muralha e o Fosso, as Praias, o Cabo
Carvoeiro e a restante envolvente natural .

• Assim, prevêem-se zonas de descanso/informação localizadas em todos os pontos de
entrada na Rede e em locais que permitem usufruir da envolvente natural e dos
valores concelhios .

• Os pontos de encontro/descanço serão marcados com sinalização apropriada e
uniformizada permitindo a identificação dos mesmos ao longo de toda a rede.

• Os painéis informativos presentes nas zonas de descanso apresentam:

- Informação sobre todo o percurso ;
- Informação sobre todos os pontos de interesse da rede.

• Aos pontos de encontros podem ser atribuídos nomes que tenham a ver com os locais
onde se localizem (ex: ponto de encontro da Papôa, etc.)

3. Proposta
3.6 ZONAS DE DESCANSO / PONTOS DE ENCONTRO

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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�¾Esquema das zonas de descanso

Banco

Papeleira

Estacionamento

Deck

Mupi

Bebedouro

3. Proposta
3.6 ZONAS DE DESCANSO / PONTOS DE ENCONTRO
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�¾Identificação das zonas de descanso/encontro
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Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3.6 ZONAS DE DESCANSO / PONTOS DE ENCONTRO

3. Proposta

A identificação limita-se à área em estudo. 
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3.7 PERCURSOS SUSPENSOS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do 
Concelho de Peniche

3. Proposta
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• Por fim, é de salientar a necessidade de existirem dois percursos suspensos a
integrarem a rede de ciclovias.

• Estes atravessamentos terão como objectivo a união dos percursos cicláveis das
duas margens, criando assim um efectivo esquema de rede, permitindo a sua
continuidade.

• Por se encontrarem directamente relacionados com o meio natural, os percursos
suspensos deverão ser estruturas suaves e com baixo impacto ambiental .

• Para estes atravessamentos a opção passará pela utilização de pontes que
causem o menor impacto possível.

• A estrutura das pontes deverá ser em madeira .

•Pretende-se que estas garantam circulação bidireccional ciclável e ligação
pedonal ao longo das margens e ao Parque Urbano, dado o carácter de recreio e
lazer do ambiente em que se encontra inserido.

3. Proposta
3.7 PERCURSOS SUSPENSOS
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PS 01
PS 02
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PS01 - Junto ao Estádio do G.D.P. Ligará a ciclovia já 
existente ao Parque Urbano.

PS02 - Ligação entre a Praia do Molhe Leste e os Estaleiros 
Navais de Peniche.

�¾Planta de Localização dos percursos suspensos 

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

3. Proposta
3.7 PERCURSOS SUSPENSOS 
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PS 02PS 01

3. Proposta
3.7 PERCURSOS SUSPENSOS

Imagem dos locais a dotar de percursos suspensos:

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche
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Exemplos de Pontes de Madeira

3. Proposta
3.7  PERCURSOS SUSPENSOS

Plano Estratégico da Rede de Ciclovias do Concelho de Peniche

[Fonte: Carmo Estruturas]
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A presente proposta poderá, nesta fase, ser melhorada 
ou alterada, em função dos contributos que possam vir 
a surgir durante a participação. 

OBRIGADO


